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O ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, afirmou ontem que 
o governo está terminando de de-
senhar o programa que busca ali-
viar o impacto do endividamento 
sobre as famílias. A expectativa é 
que o lançamento ocorre na volta 
das viagens dele ao exterior.

“Esperamos um impacto 
grande para que a população di-
minuir o endividamento. Na estei-
ra da esperada redução de juros 
no País, as famílias e as empresas 
também merecem juros menores”, 
afirmou o ministro, em entrevista 
a repórteres durante evento para 
assinatura da operação de crédito 
que viabilizará as obras do túnel 
Santos-Guarujá. Ele não apresen-
tou detalhes adicionais.  

Durigan disse que viajará aos 
Estados Unidos, nesta segunda à 
noite, e deve acompanhar o pre-
sidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, em viagem a Bar-
celona e à Alemanha. “Na volta, 
já devemos estar prontos para 

o presidente anunciar o progra-
ma”, destacou.  

Em entrevista à Folha de 
S.Paulo no fim de semana, Duri-
gan explicou que há duas frentes 
de trabalho envolvendo a pos-
sibilidade de uso do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS): uma correção relaciona-
da ao saque-aniversário com con-
signado, que poderia resultar em 

“uma devolução de R$ 7 bilhões”, 
e uma segunda medida de sa-
que limitado.

A equipe, segundo ele, traba-
lha com a possibilidade de libe-
rar “um limite de 20% de saque 
da conta individual”, voltado a 
trabalhadores que ganhem até 
cinco salários mínimos, grupo 
que ele disse representar “92% 
dos brasileiros”.

A carga tributária bruta do 
Brasil atingiu 32,4% do Produto 
Interno Bruto (PIB) em 2025, to-
talizando o montante de R$ 4,12 
trilhões, segundo dados divulga-
dos na sexta-feira pelo Tesouro 
Nacional. O País está na 14ª posi-
ção do ranking internacional de 
carga tributária, atrás de países 

como França e Itália.
O resultado, apresentado no 

Boletim de Estimativa da Carga 
Tributária Bruta do Governo Ge-
ral, representa uma alta de 0,18 
ponto percentual (p.p.) do PIB em 
relação a 2024 e marca o maior 
nível da série histórica iniciada 
em 2010.

O avanço em 2025 foi pu-
xado pelo governo federal, com 
acréscimo de 0,26 p.p do PIB, 
que teve o aumento da carga tri-
butária impulsionado principal-
mente pelo crescimento de 0,23 
p.p do PIB com a arrecadação do 
Imposto de Renda Retido na Fon-
te (IRRF).  

A mediana do relatório Fo-
cus para o IPCA de 2026 subiu de 
4,36% para 4,71%, em meio às in-
certezas causadas pelo conflito no 
Oriente Médio, que levou a uma 
disparada nos preços do petróleo 
no mercado internacional.

É a primeira vez que a estima-
tiva para este ano estoura o teto da 
meta de inflação, de 4,50%. A taxa 
está 0,21 ponto percentual acima 
do teto. Há um mês, era de 4,10%. 
Considerando apenas as 61 estima-
tivas atualizadas nos últimos cin-
co dias úteis, a medida passou de 
4,50% para 4,73%.

A projeção para o IPCA de 
2027 também subiu, de 3,85% para 
3,91%. Há um mês, era de 3,80%. 
Considerando apenas as 61 estima-
tivas atualizadas nos últimos cinco 
dias úteis, a mediana, porém, caiu 
de 3,96% para 3,89%.

O Banco Central prevê que o 
IPCA irá encerrar 2026 com alta 
de 3,9% e espera que a inflação 
acumulada em 12 meses chegue a 
3,3% no horizonte relevante, atual-
mente localizado no terceiro tri-
mestre de 2027. A trajetória cons-
ta na comunicação da reunião de 
março do Comitê de Política Mone-
tária (Copom). 

A partir de 2025, a meta de in-
flação passou a ser contínua, com 
base no IPCA acumulado em 12 
meses. O centro é de 3%, com tole-
rância de 1,5 ponto porcentual para 
mais ou para menos. Se a inflação 
ficar fora desse intervalo por seis 
meses consecutivos, considera-se 
que o BC perdeu o alvo. 

No Focus de ontem, as proje-
ções para o IPCA de 2028 segui-
ram em 3,60% pela primeira se-
mana seguida. 
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